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PLANO SP Representantes dos setores reclamam da falta de auxílio por parte do governo do estado, que decretou novo fechamento, mas voltou atrás

“Abre e fecha” no estado de São 
Paulo gera críticas a João Doria

DIVULGAÇÃO

Após grande repercussão negativa, Doria anunciou o fim da Fase Vermelha em SP O comércio de rua tem sido um dos setores mais prejudicados pela quarentena

ANGELO AUGUSTO SANTI
asanti@jj.com.br

O governador de Sào Pau
lo, Joào Doria (PSDB), voltou 
atrás e anunciou essa sema
na o fim da Fase Vermelha do 
Plano Sâo Paulo aos finais de 
semana e após as 20h nos dias 
normais. Além disso, Jun- 
diaí, que faz parte da região 
de Campinas, voltará a Fase 
Amarela a partir dessa sema
na. Durante os últimos dias, 
diversos setores - como o de 
bares e restaurantes - protes
taram contra o novo fecha
mento e pediram uma alter
nativa ao governo do estado.

Segundo a gestào de Do
ria, as medidas mais rígi
das foram canceladas antes 
do prazo nào por conta da 
pressão dos estabelecimen
tos, mas porque foi percebida 
uma melhora nos indicado
res de saüde no estado. “Tive
mos felizmente queda em in
ternações em todo 0 estado de 
Sào Paulo, tanto em leitos pri
mários quanto em leitos de 
terapia intensiva (UTI), o que 
nos permite suspender a deci
são de fecha mento de ativida
des econômicas já neste final 
de semana em todo o estado”, 
afirmou o governador.

O vai e vem e a indeci
são do governador paulista 
têm irritado os donos de es
tabelecimentos comerciais 
que ficam à mercê de novos 
anúncios a cada semana e 
nào conseguem voltar á roti
na normal de funcionamen
to, prejudicando todo 0 fatu
ramento, os pagamentos dos 
salários dos funcionários etc.

Outra reclamação bastan
te recorrente é a falta de auxí
lio e de um plano que auxilie 
os proprietários a cumpri
rem com suas obrigações, co
mo salários dos funcionários, 
despesas, aluguel etc.

Para Domingos Alves,

professor de medicina da Uni
versidade de Sâo Paulo de Ri
beirão Preto, as medidas mais 
restritivas foram “de desespe
ro”, e uma maneira de tentar 
sinalizar para a população 
que ações estão sendo toma
das para conter o coronaví- 
rus. “Mas estão erradas, pois 
não existem evidências de 
que elas contenham a taxa de 
transmissão”, comenta.

“Isso vem de uma posi
ção equivocada do secretário 
de Saúde do Estado, que di
zia que a transmissão maior 
vinha de quem se aglomera
va à noite em bares e restau
rantes. Mas isso desconside
ra quem precisa pegar trem 
e ônibus para trabalhar ou 
atende nos comércios, por 
exemplo”, aponta.

O deputado estadual Ale
xandre Pereira (Solidarieda
de) diz concordar com a fle
xibilização da quarentena, 
desde que baseada em crité
rios e dados técnicos, mas 
destaca a importância de 
respeitar todos os protoco
los sanitários, além de defen
der fiscalização pelos órgãos 
competentes.

“A flexibilização benefi
cia principalmente bares e 
restaurantes, que sào os seg
mentos mais penalizados du
rante a pandemia. Com o pro
longamento das restrições da 
fase vermelha a tendência era 
que muitos estabelecimentos 
fechassem as portas, por isso, 
defendo um meio-termo, ou 
seja, manter o comércio aber
to seguindo todas as regras

para controle da dissemina
ção do vírus. Mas, para isso, é 
preciso que haja uma fiscali
zação”, analisa.

Presidente da Câmara de 
Jundiaí, Faouaz Taha (PSDB) 
afirm a que 0 momento que 
vivemos é e ainda continu
ará sendo instável, pois es
tam os pautados pelo nível 
de ocupação dos leitos dos 
hospitais, para que a popu
lação possa ter estrutura à 
disposição. “Mas nào pode
mos negar a realidade dura 
que com erciantes vêm en
frentando. Nesta semana 
mesmo, recebi representan
tes de bares e restaurantes e 
hotéis da cidade que relata
ram as dificuldades, muitos 
fizeram  empréstimo, nào t i 
veram nenhum  suporte e

é preciso que essa m udan
ça de fases compreenda as 
adaptações que muitos es
tão fazendo, cum prindo os 
protocolos. O que defendo é 
que haja uma organização 
para que as fases am enizem  
os prejuízos e que haja um 
planejam ento certe iro”, diz.

AMEAÇAS
O governador Joào Doria 

(PSDB) disse esta semana que 
recebe ameaças desde que de
cretou a primeira quarentena 
no estado de Sào Paulo devido 
à pandemia do coronavírus. 
“Mortos nào consomem, não 
vão a restaurantes, nào fazem 
compras. Nós precisamos 
preservar a vida. Ao invés de 
orientar corretamente a po
pulação, é negacionista. Você

nào pode ser um agente homi
cida. Não tenho medo de inti
midação, cara feia e ameaças. 
Recebo ameaças desde que de
cretamos a primeira quaren
tena em Sào Paulo”, afirmou 
o governador, comentando as 
novas restrições impostas ao 
comércio e municípios.

A primeira quarentena no 
estado entrou em vigor no dia 
24 de março de 2020. No dia 22 
de janeiro deste ano 0 governo 
voltou a endurecer as regras, 
colocando todo o estado na fa
se vermelha do Plano SP aos fi
nais de semana e, durante a se
mana, entre 20h e 6h.

Na sexta-feira (5), Doria vol
tou atrás a decretou o fim da 
Fase Vermelha, além do avan
ço para a Fase Amarela em di
versas regiões do estado.
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